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RESUMO
O presente estudo tem por objetivo analisar o processo de militarização da sociedade brasileira, a partir 
das inter-relações presentes nas políticas governamentais educacional e esportiva, explicitadas no 
contexto do início do Governo Bolsonaro, nascido do golpe ao estado democrático de direito brasileiro, 
gestado no período posterior ao processo eleitoral à presidência da república, em 2014, e concluído, 
em 2016, com o impeachment da presidenta Dilma Rousseff.
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INTRODUÇÃO
No princípio, foi assim:

Restaurar e reerguer nossa pátria, libertando-a definitivamente do jugo da corrupção, da criminalidade, da 
irresponsabilidade econômica e da submissão ideológica [...] vamos unir o povo, valorizar a família, respeitar 
as religiões e nossa tradição judaico-cristã, combater a ideologia de gênero, conservando nossos valores...2

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.

2 Excertos do discurso de posse de Jair Messias Bolsonaro. Brasília, DF, 1º de janeiro de 2019.
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Nos primeiros meses do governo Bolsonaro, continuou-se a conviver com a dificuldade de separar 
as notícias verdadeiras das falsas, seguindo o padrão presente em todo o processo eleitoral. Mas, o que 
vem caracterizando o início desse governo é a confirmação de estarem em curso medidas que colocam 
em xeque avanços significativos obtidos pela sociedade brasileira.

Nesse cenário, a Educação tem papel estratégico.
Sim. O desmonte da Educação brasileira está a pleno vapor. Não de agora, é certo, pois sinais evidentes 

do que hoje presenciamos já se faziam presentes na Conferência Mundial de Educação Para Todos, realizada 
em Jomtien, Tailândia, em 1990, repercutida em terras tupiniquins no governo FHC, em 1994.

O certo é que o mencionado desmonte foi interrompido no processo eleitoral de 2002. Não por 
muito tempo, todavia.

A (contra) reforma do Ensino Médio, a Base Nacional Comum Curricular, a proposta governamental de 
formação e avaliação do professor, embaladas na lógica da mercantilização da educação, colocam-na ainda 
mais a serviço de uma formação profissional subalternizada ao mercado e desqualificadora da formação 
humana compatível com a autonomia do pensar e do agir.

Tudo nos termos da Emenda Constitucional 55/2016, originária da PEC/55, apelidada de PEC do fim 
do mundo e/ou PEC da maldade, que engessa investimentos na Educação e Saúde (e não só isso) por um 
período de 20 anos.

A EQUIPE DE GOVERNO
O Governo Bolsonaro supera, no quesito presença de militares na Esplanada, os dos Generais Geisel 

e Médici, de tristes lembranças. Na Educação, Ricardo Vélez Rodrigues, se não é militar é professor emérito 
da Escola de Comando e Estado Maior do Exército. No Esporte, o status de Ministério deixa de existir, indo 
parar, na condição de Secretaria Especial, no Ministério da Cidadania e Ação Social, tendo um General à 
frente da pasta. Assim, como na Educação, a sombra da militarização está à espreita, em intermitente tocaia 
armada. Rever o desenvolver das “Forças no Esporte”3 nesses anos recentes e na Educação, faz-se urgente 
para resistir à lógica de militarização da sociedade brasileira.

O The day after dos Jogos do Rio coincidiu com significativas mudanças no cenário político e 
econômico nacional, trazendo cortes orçamentários ao Ministério do Esporte, que não impediram que o 
Governo Federal lançasse, no ano de 2017, o Programa Esporte e Cidadania para Todos, dentro do Programa 
Emergencial de Ações Sociais para o Rio de Janeiro, tendo os militares como parceiros, utilizando o mesmo 
discurso de formar para a cidadania, por meio do esporte.

Emerge, assim, o objetivo deste estudo: demonstrar que, a partir do golpe de 2016, agora balizado 
pela contrarreforma do Ensino Médio, tanto o PST – Forças no Esporte - quanto o Esporte e Cidadania estariam 
concatenados com o crescimento das escolas militares, direcionando os jovens participantes desses 
programas para tais instituições.

A MILITARIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO
A transformação de escolas públicas em escolas denominadas cívico-militares antecede a chegada 

de Bolsonaro à presidência, embora, até então, as experiências tenham se dado em nível estadual. Goiás é 
o exemplo mais acabado desse processo. Reportagem da Revista Época digital de julho de 2018, assinada 
por Patrik Camporez, diz contar Goiás, àquela época, com 46 escolas, com 53 mil alunos, sob administração 
da Polícia Militar.

3 �PAAR – Programa Atletas de Alto Rendimento, (GUIRRA; CASTELLANI FILHO, 2015), o crescimento do investimento no PST – Forças no Esporte (GUIRRA; CASTELLANI FILHO, 2016), e a 
criação do Programa Segundo Tempo – Paradesporto (GUIRRA; CASTELLANI FILHO, 2018). Estes artigos derivam de Tese de doutorado do primeiro autor, sob orientação do segundo, 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Unicamp, intitulado “V Jogos Mundiais Militares no Brasil e a reinserção do esporte militar na política esportiva nacional. 2014.
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Ainda, um levantamento feito por ÉPOCA descobriu que, de 2013 a 2018, o número de escolas estaduais 
geridas pela Polícia Militar saltou de 39 para 122 em 14 estados da Federação. Nessa altura, o MEC apenas 
acompanha o processo, afirmando ter estados e municípios autonomia para fazê-lo.

A crítica à sua concepção de política educacional veio do campo progressista – entidades acadêmicas 
comprometidas com a educação pública -, mas também de onde não se esperava, como um coletivo de 
escolas brasileiras de elite, logo no segundo dia de Governo, encaminhando uma carta ao Ministro da 
Educação.

Em nota, o MEC se posicionou sobre o tema, sob a alegação que o país apresenta altos índices 
de criminalidade. Assim, o Ministério se propõe buscar nova formação cultural, sem qualquer tipo de 
ideologia.

Sob o título 10 pontos sobre a militarização das Escolas no DF 4, o Professor da Rede de Ensino do DF 
e Pesquisador do Avante, da FEF/UnB, Felipe Passos, expõe o que está em jogo. Seu 10º ponto pergunta: 
Será que é esse o caminho? Ou será que o caminho é ampliar o orçamento das escolas e começar reformar e 
construir novas escolas e mais modernas?

DIREITA VOLVER! O “FORÇAS NO ESPORTE” NO FRONT DA PREPARAÇÃO DA JUVENTUDE 
BRASILEIRA PARA O MERCADO DE TRABALHO

No dia 03 de janeiro de 2019, o site GaúchaZH5 trouxe matéria sobre a militarização das escolas 
públicas, com uma fala do Ministro da Educação Ricardo Vélez, que nos chamou a atenção: [...] uma “gestão 
cívico-militar” ocorrerá em escolas já estabelecidas e representará uma “racionalização”.

Racionalizar a educação em áreas de vulnerabilidade social, por meio do ensino pautado nos moldes 
militares, parece-nos uma combinação perfeita para a formação de corpos dóceis, e desprovidos de qualquer 
capacidade de lutar por uma sociedade mais igualitária. Para Vélez, é a concepção militar de educação que 
fará renascer esses valores – “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”.

Nesse cenário a reinserção do esporte militar na lógica esportiva brasileira a partir da realização dos V 
Jogos Mundiais Militares, no Brasil, em 2011, traria uma série de ações que dariam ao esporte de competição 
nacional um suporte logístico jamais encontrado no país, unindo excelentes condições para treinamento, 
além de um soldo, pago de acordo com sua patente. (GUIRRA, CASTELLANI FILHO, 2016).

Essas ações integrariam o PAAR – Programa Atletas de Alto Rendimento -, iniciado em 2008, que 
levou o Ministério da Defesa, em 2016, a criar o Programa Sargento João do Pulo, objetivando o aumento 
da performance das Forças Armadas Brasileiras, agora, no universo esportivo do paralimpismo, e dar 
visibilidade dentro do processo ao PST - Forças no Esporte – PROFESP (GUIRRA e CASTELLANI FILHO, 2014).

Em meio ao corte orçamentário no ME para 2018, o Governo Federal lança o Programa Esporte e Cidadania 
para Todos6, acontecimento que abre caminho para uma análise acerca da contribuição da reinserção do 
esporte militar para a formação da juventude brasileira via Profesp e Esporte e Cidadania para Todos.

Um primeiro ponto observado foi a participação dos militares nos dois programas. O segundo foi 
a implantação dos núcleos dos programas em áreas de vulnerabilidade social, trazendo para o debate a 
lógica apresentada na primeira parte deste estudo: a escolha dessas áreas não acontece por acaso, mas 
em atendimento aos interesses do Governo, rumo à militarização da educação.

Assim, uma educação pautada nos moldes da Escola sem Partido, prepararia a juventude brasileira 
para por meio da negação de sua cidadania, sendo o esporte, um caminho atrativo.

4 �Disponível em: https://blogdopedrotatu.blogspot.com/2019/01/espaco-vivo-artigo-de-opiniao.html?m=1

5 �Matéria disponível em: https://gauchazh.clicrbs.com.br/educacao-e-emprego/noticia/2019/01/o-que-se-sabe-sobre-a-militarizacao-das-escolas-proposta-por-bolsonaro-
cjqh7ysdq0p9j01pixvus15oj.html.

6 �http://www.esporte.gov.br/index.php/ultimas-noticias/209-ultimas-noticias/57875-com-enfase-no-esporte-como-desenvolvimento-social-governo-federal-lanca-programa-de-
combate-a-violencia-no-rio. Acessado em 28/01/2018.
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E A COISA NÃO PARA POR AQUI...
Estamos finalizando o terceiro mês de Governo Bolsonaro, confirmando o processo de militarização 

da sociedade brasileira, a partir da ocupação do governo federal pelos militares, respaldada em processo 
eleitoral eivado de manobras, mas em certa medida, legitimado por setores progressistas de dele participarem.

Se no campo educacional as cartas estão na mesa, viradas para cima, no campo da política esportiva 
elas estão por serem dadas. Mas quem está com o baralho na mão são as Forças Armadas...

Se até então nos surpreendíamos com atletas brasileiros batendo continência nos pódios esportivos, 
devemos nos preparar para ver crianças e jovens cantando o hino nacional em demonstração de civismo 
próprio do por aqui vivido no Estado Novo (1937/45) e por ocasião da ditadura civil-militar de 1964/84, 
tudo coerente com a intenção de militarização da sociedade brasileira, que embala o projeto societário de 
Jair Bolsonaro. Afinal, não tem como haver Generais sem recrutas que os sustentem!

RIGHT, BACK! FORCES IN SPORT AND ... IN EDUCATION: THE MILITARIZATION OF THE BRAZILIAN 
SOCIETY IN PROGRESS

ABSTRACT
The present study has as main objective to analyze the process of militarization of the brazilian society from the 
interrelations present in the governmental educational and sports policies, made explicit in the context of the 
beginning of the bolsonaro government, born of the coup to the democratic state of brazilian law born in the period 
after electoral process to the presidency of the republic in 2014, and concluded in 2016 with the impeachment of 
president dilma rousseff.

KEYWORDS: Education; Militarization; Forces in Sport.

DERECHA, VOLVER! FUERZAS EN EL DEPORTE… Y EN LA EDUCACIÓN: LA MILITARIZACIÓN  
DE LA SOCIEDAD BRASILEÑA EN MARCHA

RESUMEN
El presente estudio tiene como principal objetivo analizar el proceso de militarización de la sociedad brasileña a 
partir de las interrelaciones presentes en las políticas gubernamentales educativas y deportivas, explicitadas en el 
contexto del inicio del Gobierno Bolsonaro, nacido del golpe al estado democrático de derecho brasileño gestado 
en el período posterior al año el proceso electoral a la presidencia de la república en 2014 y concluido en 2016 con 
el impeachment de la presidenta Dilma Rousseff

PALABRAS CLAVES: Educación; militarización; Fuerzas en el Deporte.
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